
 

 

MÊS DE SAFAR 
 

Safar é o segundo mês do calendário Islâmico.  

É relatado nos livros de Hadith que quando o novo ano ou mês começava, os 
Sahabah ensinavam o seguinte Duá uns aos outros: 

ْ��ُ  ل�ّٰهُمَّ اَ  �َ�مَةِ  وَاْ�ِ��ماَن�  �اِْ�َ�مْن�  َ�لَینَا أَدْخ� ن�  وَرضِْوَان�  وَاْ�ِ�سَْ��مِ  وَالس� وَارٍ  ْ�ٰ�ن� الرَّ  مِّ ن�  وَج� ْ�طَان�  مِّ  الش�

“Ó Allah! Faça este ano entrar com segurança e Imán (fé), com paz e Islám, e com 
o consentimento do Beneficente, e com a proteção contra o Shaitán. (al-Mu’jam 

al-Awsat de Tabrani, 6241) 

 

Eventos que ocorreram no mês de Safar: 

- A expedição de Abwaa ocorreu em 12 de Safar no ano 2 após Hijri. 

- A expedição de Khaibar ocorreu no ano 7 após Hijri 

- Sayyiduna Ali  casou com Sayyidatuna Fatima  em Safar no ano 2 após Hijri. 
(Existe uma diferença de opiniões em relação ao mês: Zul Hijjah, Muharram ou 
Safar. E Allah sabe melhor) 

 

A palavra Safar significa: Ficar amarelo. Ou seja, na altura do Outono em que as 
folhas das árvores ficavam amarelas, foi dado o nome deste mês. 

Safar também significa ficar vazio, e era neste mês que os árabes mais viajavam e 
Makkah ficava vazia. 

Este mês também se chama de Safarul Khair, que significa Safar próspero. Este 
nome foi dado para erradicar a crença que Safar é um mês amaldiçoado ou 
azarado. 

 

 

 



 
 

Algumas das superstições que haviam na Arábia pré-Islâmica: 

- Safar era uma serpente que vivia no estômago do ser humano. Quando a serpente 
sentia fome, mordia o ser humano e daí surgem as dores que o ser humano sofre 
quando sente extrema fome. 

- Alguns diziam que Safar era o nome de vermes que apareciam no fígado e costelas 
do ser humano, e em consequência disso, o ser humano fica com a cor amarela. 

- Para alguns o mês de Safar estava cheio de calamidades e azares. 

 

Outras crenças incorretas sobre este mês: 

- O Nikah efetuado neste mês não será bem sucedido. 

- Qualquer negócio ou actividade iniciados neste mês serão azarados. 

 

A crença correta em relação a este mês e superstições: 

Allah Ta’ala diz no Sagrado Qur’an: 

ىْءٍ  َ�لِ��ٌ  ِ ٱ���ِ  َ�ْ�دِ  قَلْبَهُ ۥ وَ ����ُ  �ِ�لُِّ  �� � �ِإذِْن�  ����ِ  وَمَن �ُؤْمِنۢ  � یبَةٍ  إِ�َّ ص� اب�  مِن �ُّ  مَآ أَص�

“Nenhuma calamidade atinge (a terra ou o Homem) senão com a permissão de 
Allah; e quem crê em Allah, (Ele) guia seu coração (para a sua convicção). E Allah é 

Conhecedor de todas as coisas.” (Surah Taghábun, 11) 

 

Raçulullah  disse: “Não existe nenhum mocho supersticioso, pássaro 
supersticioso, estrela prometedora de chuva e azar no mês de Safar.” (Bukhari, 
5707) 

O Sagrado Qur’an e os Ahadith refutam claramente a crença em azar e 
superstições. 

 
 


